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D E S C R I P Ç A Ô 
D A 

C U L T U R A 
D O 

C A N A M O , 
o u 

C A N A V E. 

§ i . 
Ojtal hc 0 temperamento do ar , que convém me­

lhor ao Cánamo. 

V - / Canarsjn naõ erefce também nos paizet 
quentes , como nos climas temperados e fs 
cria muito melhor nos Paizes frigidiflimos, co­
mo o Canada , Riga, ficc. ; os quaes produ­
zem abundância de Linho que lie o me­
lhor. Se emprega todos os annos huma gran­
de quantidade do Canamo de Riga , em Fran­
ça , em Inglaterra , e principalmente ein Hol-
íanda. 

$11. 



( 4 ) 
$ li . 

Qual fie a terra , mais própria para o Canamo. 

H E prédio para 6 Canamo huma terra 
branda , fácil de livrar, e hum pouco ligeira ; 
porém fértil", e bem eftercad.i. Os terrenos fec-
cos naó faó próprios para femear o Canamo; 
porque naó crefce muito nelles ; antes pelo 
contrario he,;íjempre baixo , e o Hnho , que 
produz he ordinariamente' lenhofo , o que o 
faz duro , e elaftico : todos eftes defeitos faó 
conGderavei. , principalmente para fazer as 
maiores cordagens como veremos adiante. 

Com tudo nos annos chuvofos he melhor 
fêmeaIro nos terrenos feccos , do que nos terre­
nos humidos ; porém eftes annos faõ raros , af-
fim fe deve femear ordinariamente á borda d*hum 
regato , ou d. algum fouto , cheio d'agua , de 
forte , que a água efleja muito perto , fem que 
produza innundaçaõ ; eflas terras faó muito pro­
curadas. 

§ III. * 

D M EJititmei próprios para temperar aterra de* 
Linhos. 

Odot t»s adubos , que fazem aterra leve, 
faô próprios para a producçaú do Canamo ; por 
coníeguinte , o eítrume de. cavallo , d*ovelna , 
de pombo, o lodo das capoeiras fe devem pre­
ferir ao eflrume de boi , e deVacca e nao fei 
fe por acafo fe deve ufar também , para eílru-
mar os Linliaes de barro , chamado mame. 

•, Me precifo ofttumjr todos os «tonos os li» 
> nhaes, 



O) 
nhaes , antes da lavoura do Inverno, para que o 
eflrume tenha temp» >áe fe confumir , durante 
efta «ftaçaõ e para que fe miflure mais intima­
mente com a terra , quando fe fazem at lavou­
ras da Primavera^ i -

O eflrume do* pombos he o único , que le 
«fpalba rias ultimas lavouras', para fe tirar deli. 
melhor proveito ;' com tudo quando a Primave­
ra he fecca , fe devei temer - que o eftrume ve­
nha a queimar a femente o que naó fuccederá, 
fefeefpalhar no Inverno ; porém nefte cafo he 
melhor deitar mais eflrume , porque , fazendo . 
contrario , refilharia menos proveitos 

§ IV. 
. i ' ' 

Vai Lavoura*yqut fe devem dar aos Linhaes. 

A '-1 -". 
Primeira , . a mais confíderavei deltas La­

vouras , fe deve dWr nos meies de Dezembro , e 
Janeiro : ha PerToas , que coflumaó faiella com 
a charrua , lavrando a terra por traços , ou re­
ges , outros a coflumaõ fazer com a enchada , 
formando com ella regos , para que as geadas do 
Inverno amoleçaó melhor a terra; ha também 
outros , que a faTwm com a pá de ferro com 
a qual fe fazem os vaiados ; efle modo he fem 
eontradicçaó melhor ', que os nutro»; porém 
he mais dilatado', ê mais trabalhofo : pelo con­
trario a Lavoura da charrua he a mais expedi­
ta ; porém menos proveitofá. 

Na primeira fe deve prepatar a terra para 
effeito de receber a femente , larrando-a duas , 
ou três vezes , de quinze em quinze dias , nu de 
três em três (emanas * e depois diflo , fe deve 
aiizar o terreno'. 

De-



CO 
*• Deve-Te obfervar , que eflaa Lavouras femte»» 
vem , ou fe podem fazei* como aqueila , '•}•*> <ta)t 
faz no Inverno com a charrua, encbada, ou, 
com a fobredita pá. 

Finalmente , quando eRas Lavouras faó fei­
tas , eque ficaé alguns torsóes, fe devem pi-
zar com hun» malhos ;• porque jbe precíTo,, .qup, 
todo o terreno do Linha! cfleja taó unido, e 
taõ movei, como o canteir. d'hum Jardim. 

§ V. 

D . tema» ,e d* maneira dt femear, a Linhaea* c 
V v Oítuma-fe femear' a Linhaea no mez de 
Abril, alguns a femeaõ quinze dias mais cedo, 
que os outros , e todos correm düsecentes cpe­
rigos ; porque aquelles , que a femeaõ nrnjto 
cedo devem fummanaente temer as geadas fd§ 
Primavera , que ca u faó grande prejuízo ao Ca­
namo , novamente nafeido ; e aquelles que fe­
meaõ muito tarde , devem temer as teceu ras , 
<jue impedem algumas vezes o nafeimento do 
Canamo, 

A Linhaea fe deve femear efpefla , porque, 
tendo femeada ralla , viria a fer, o Canamo mui­
to groflo , a cafca muito tenhofa», e a fibra muito 
dura , o que he hum grande defeito ; cora tudo 
quando a linhaea fe fêmea muito efpeffa, ficaó 
muitos p«js pequenos , e abaffados pelos outros , 
o que he também hum inconveniente; he pre-
«ifo pois obfervar hum meio , e ordinariamente 
os Linhaes naó faó rallos , lenaÓ quando pere. 
ce huma parte da linhaea porcaufa das geadas , 
da feceura , ou qua.fquet outros accidentes. 

Affim fe deve obfervar, que a linhaea h. 



Iram. (emente olebfa ; pesque eRa» f.rtes de» 
atmentes , fe<fazem rancofas com o tempo,,-, 
•ntaõ naõ- nafcetn-.; por confeguiote he precifo) 
fazer de lórte , que fenaõ femeie mais, que, a 
linhaea da ultima colheita ; porque quando fe 
femeia aqueila, que tem dous annos , muito» 
gráos *a& rtarcem , e fe for mai» velha , nafee* 
rá muito menos. i 

Logo que fe femeia a linhaça , he precifo en-
terralla , eila operação fe faz com huma grade , 
fe a terra foi lavrada com a charrua , ou com hum 
anfínho , fe foi lavrada com a enchada , ou pá. 

i. Além defla precaução he precifo guardar com 
cuidado o Linhal , até que a linhaça efteja inteip 
ramente nafeida : por caufa da quantidade de 
paflaros , e principalmente de pombos, que o 
deli roem extraordinariamente, He,v«idadq, que 
os pombos naó cfgravataó , nem outros muitos 
paflaros , e naó fazem damno aos gráos de trigo , 
que fe achaó cubertos de terra ; porém damnifi-
caÕ muito a linhaça , ainda que.efteja bem cuber-
ta ; porque a differença , que -ha entre eílas duaa 
lamentes , h. que os grãos de trigo naó fahein 
da terra juntamente com a herva, que produzem: 
porém a linhaça falia inteiramente .com a peque­
na planta , que produz e he neíle tempo . que 
os pombas , e outros paflaros lhe caufaõ grando 
damno : porque , em comendo o graõ da linhaça. 
•rrancaõ a planta , c a dellroem abfolutamente. 

Os camponezes collumaó fazer fugir os paf-
farot com espantalhos , e fazem guardar os Li­
nhaes por feus filhos. Elias precauções naõ faó 
íurBcientes , quando os Linhaes faó muito gran­
des , e que os pombos eftaõ famintos ; porque 
tenho vMlo jpeflbas muito tobufias , e ligeiras , 
e também alguns cães defamparar oLinhal, por 

ef-



c»> 
•fiarem excedi vãmente cansados t porém efte tr*4 
balho naó dura muito tempo ; porque quando* 
tem lançado muitas folhas , naó be preciso guar-i 
dar os Linhaes. 

$ VI. 

D» cuidado t que fe deve ter com o Linkal até ar 
fua colheita. 

O S Linhaea , que cuftaó muito trabalho ate 
ao nafcimento da iinhaça , naó daõ trabalho 
algum , até ao tempo da colheita , afllrn he pre­
cifo entreter somente os fofibs . e impedir que 
os animaes os naõ damnifiquem. .-..' 

Com tudo quando as feccuras faó grandes,' 
ha camponezes , que coilumaõ regar os feus Li -
nhaes , porém he ptecifo , que lejaó pequenos,1 

e que a água efteja perto , excepto que ie po£-
aaó regar por immerfaó , como fe pratica e m 
alguns lugares. ••»:• >< 

• T e m o s d i t o , que aconteciaó algumas vezee 
aceidentes á linhaça ,»<pie faxiaó o Linhal rallo, 
e temos também obfervado . que entaõ o Cana­
m o era groffo ramalhudo e incapaz de produ­
zir boa fibra ,- nefte calo he precifo facha!Io pa­
ra tirar maior fruâo do Linha l , e para impedir', 
que as más hervas iuffoquem o Canamo. 

N. 

§ vii. 

Colheita do Canamo macio. 

O principio de Agofto os pes do Canamo.» 
que naõ tem femente , aos quaes o vulgo cha­
ma Canamo fêmea , e que nó.chamamos macho.' 
principiaó a faser-fe ajnarçljosna psate fupewor,* 



abnmvoe T» inferior - e-qa* he hahrfigm! evf» 
dente d efiatem capazes de fe arrancarem ; enw 
tafl as mulheres entraó no Linhal, e arranca* 
todos os pés machos ; dos quaes fazem feixi-
nhos , que põem por1 ordem no chaó tendo* 
grande cuidado de naõ damnificar o Canamo fê­
mea a poVque deve ficar na tetra algum tempaj 
mais, para acabar de amadurecer a fua femente. 

Depois de ter arrancado o Canamo macho 4 
fe fôrma delle feixefinhos ; deve-fe tomar cui* 
dado , que as'plantas , que os fórmtó , fejaó de 
hum tguatcompiitfncnto.pouaoimais , ou menos^ 
e-que todas" as raizrs ftfaõ iguaet , finalmente 
cada feixefinho fe deve atar com hum ramirfho 
de Canamo. :' *«*«*> <»»•••• 

Depois diflo fe deve expor ao Sol para fa­
zer feccar as folhas , e as flnfes ; quando faó l è c 
caa fe fazem cahir, batendo cada-feixinhn contra 
o tronco de huma arvore , ou contra huma pa<* 
rede , e le ajuntaõ varies deftes feixefinbòs',' 
para formar delles outros maiores , e trarrfporJ 
tallos para o lugar,aonde fe devem deitar de mo­
lho* 

§ VIII. 

Come fe deve curtir. eu • deitar de molha * C*~ 
namo. 

O Lugar; aonde f. coftuma curtir o linho 
Canamo , he hum foflb , que deve ter dezoito ,• 
ouvinte e quatro pés de comprimento . doze, 
ou dezoito de largura , e tte.', ou quatro deproai 
fundidade*, «qual fed«veencher de«gua ,Njtra 
fe tranfporta para o dito lugar de alguma fonte) 
próxima e fe houver ocoaliaó , seria melhor in» 
troduzir nodito íoíTopotmeiodealgumJiqoedu» 



('O 
'ato -t para evitar algum trabalho%- tpiaado otoflb» 
«ilá cheio, fe deve deixar hum lugar livre , pa-. 
saque a fuperíicie da dita agita, iepofla vaiar. 

Ha varias pefibas, que, defprezando-efte modo 
de curtir o Canamo, fazem fomente hum simples 
SeffOiá«borda de hum cio : ha outras , que o rao-
ahaówmette.do-o na mefmo rio: finalmente quan­
do as fontes, e os rios eílaó muito loage,© coftu-
tnaó curtir noa fúflo» cheios de água; ou na* la­
goas. ;«. 
- Quando fe quer curtir o Canamo , fe põem eaa 

ordem no fundi» dágua, cobcindo-o con>étuma 
pouca de palha,fobre a qual fe põem alguns peda­
ços de páo, ou de pedia paia fcgurar o Canamo. 

O Canamo fedeve deixar nefie efiado ate que 
a calca , que produz a fibra fejdeípegue facilmen­
te do tal Io , que fe acha no meio da planta , a 
qual fe deve vifitac de tempo em tempo, para ver 
te a dita cafca fedefpega com facilidade do dito 
tallo , e quando, fe delpegar facilmente , fe deve 
tirar do foflb . donde fe acha. 
* - »A operação, de que falíamos , naõ fomente 
ferve para fazer cahir a cafca do Canamo mas 
também para atenrar , e afinar a fibra ,- para me­
lhor comprehender.como a água produz efle effei» 
t o v he preoifo-ter-huttiB idea dadiípoficaõ orgâ­
nica de huma afie do dito Canamo : aílím a vou 
dar o mais breve , que for pofllvel. , > 
vi' A's afies do Canamo. faó ocas inteiramente , 
e cheias de hum» tenra mcdulla: fobre. efla me-
dulla ha hum páo tenro , e quebradiço , que iè 
chama tallo , ou cana > febre o qual fe acha hu­
ma cafca baftan temente, delgada , compoftade fi­
bra*, que! fe efhsndem ao comprimento da afie : 
«fia cata efláhaílantemente pesada ã dita cana , 
*»os fibras longuudioaes i^de.qu. a dita ctfe^he 
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eompdíl* fe ajuntaó < huma., e outra, por» né*M 
d'huia tecido uefficular , ou celular ; nnalmentsf 
tudo iilo fe acha coberto d'huma finiííirna ancmf. 
brana , que fepóde chamar epiderme. ' » »*\ 

•. O.mctter oiCanamo na água naó he para outro 
«oufa mais , fenaó para que a oafca •fedefpegvt. 
da cana; mais facilmente , para destrum-a epidafo 
m e , eiiuma parle do tecido, celular, q»e ligaó» 
juntamente as, fibras longisudinaes. Tudo ido f. 
produz por hu|ii principio.de podridão ; por-eu* 
ja causa fenaó deve ter muito tempo na água : 
peroualeotaõ naõ fomente «a epiderme fe corroía* 
parta , ma* também prejudicaria at fibras loagi* 
uidinaes , e naõ teria força alguma : pelo contra­
rio-quando o Canamo naó fica na água a tempo 
neccáàrio , a oafca eftá pegada ao tallo , .e a fi' 
bra fica dura , e elaftica , fem fe poder nunca 
afinar perfeitamente, alfim fe deve obfervar hora 
meio , que confifte naõ fomente no tempo . que 
deve eftaa, de molho , mas também .-...> 

I. Na qualidade d'agua : porque he melhos 
curtir o Canamo n'agua encharcada,, e turva , 
que naquella , que corre , e que he clara. • 
•r II. No calor do ar; porque h* mais útil cur-
tillo .quando faz calma , do que quando faz feio. 

III. Na qualidade do Canamo j- porque aquela 
le que fe cria em hurpa terra htanda , e bumii 
da , e que fe colhe algum tanto verde , fe curte 
mais depreífa , que aquelle que fe cria em buma 
terxa forte , e fecca , e que fe deixa amadureces 
muito. i 

Finalmente quando o Canamo eftá pouco 
tempo n'agua para fe curtir , a lua fibra .hense? 
lhor ; por cuja caufa fenaó deve curtir fenaó no 
tempo quente,, e quando os Outonos faó frios» 
ha ps#q»S i que gUSjalan o Ça.naipo fçmea para. 

Pri-
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Primavera fegumte , para entaó fe curtir: ha al­
guns , que julgaó fermelhor curtillo n'agua en­
charcada * e morta , doque.n'agua viva. 

Mandei curtir o Canamo em dífferentes águas, 
. achei mais fuave aquelk , que tinha fido curti­
do negue encharcada^ do queaqtselie, «que foi 
tVogata- •corrente ; posem a fibra ; que Se- aws-jàav 
Canamo^ curtido- n água encharcada , adquire; 
huma cor 'defâgradavel, que.lhe naó caufa «ver­
dadeiramente psejuifi* algum ; porque fe .faav 
branca com facilidade;; "porém «fia cor deIagra­
da , e faz-lbe perder a venda , «afim» featewefa-» 
ter paffi«»peJo«meio-do lugar aonde o Canamo fe, 
curti» ^ «numa pequena <ofrente d'agtfa para «en 
notar aqueila que. antecipadamente fe'deitou 
no foftb., é para prevepir , sque fenaó corrompa : 
cheguei a curtir o Canamo efleodendo-o febre 
hum prado , como fazeovas lawadeiia**, quando 
querem cérar a roupa '; "porem «fie -modvde 
curtir he muito cuftoie *ie alem diüo a fibratea. 
pouca differença daquella, que fecuftiofegdn-
do o methodo. - ' ! *•'•• '-'•>" 

F\z também a experiência de mandar ferver o 
Canamo n'água com a .fperança de o curtirem 
pouco tempo ; porém tendo fervido mais de dea 
horas , o tirei dágua , e fazendo-ofeccar' achei , 
que fe naõ podia talçar. He verdade que man-
dandoAe eu tafcar.eftando ainda molhado, e quen­
t e , a eefca fe defpegava facilmente: porem fica­
va , coino huma fita , e naõ fe tendo deftruSdo o 
tecido celular, as fibras longitudin.es ficavaõ jun­
tas hUmas com outras , de forte que n»Õ fe po­
dendo' fepaiJír era impòffivel affinar bem a fibra ,-
pelo referido femoftra evidentemente , que íènaó 
,póde terminar'o tempo , que o Canamo ha de 
,€cafin'asua, porque a qualidade do Canamo» 

f-1 ' ' da-
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tf água , e tempcramehtotta ar affroixaó t:ou pte* 
cipttaó eíla operação. Alguns julgaó , que . 
Canamo eftá baftaneemente curtidov quando, 
cafca fe defpega facilmente da cana , e ifio aju­
da muito aos -Lavradores-, que cufíivaõ-efta phm* 
ta a naõ lhedarem, fenaó o grão de cureiòura» 
qoe he precifo; com tudo. feeaganaõ algemas 
vezes , e me parece , «qoe ha Províncias, aonde 
fe coftuma curtir mais tempo > ido que em ou­
tras. Naõ poflo deixar d'advertir , que deve ha­
ver muita cautella em naõ eurtlr». Canamo em 
certas águas, aonde fe achaó alguns pequenos bi­
chos chamados lagòAms-,- porque roem o Cano-
n o , e a fibra fica qoafi. perdida. 

5 ix. 

D» colheita- do Canamo Fêmea. 

QUaado tratámos do Canamo macho , diffe-
mos , que fe devia deixar ainda algum tem­

po na terra o Canamo fêmea pata que a fue 
•emente acabaiTe d'amadurecer : florem efladila-
eaó faz amadurecer muito o Canamo femta , e 
faz também , que a fiía cüfca , venha a fer mui­
to lenhofa , donde fe fegue que o linho , que fe 
tira da dita planta: <he Mais grrjOèiro . e mais 
tofco que aquelle , que fe tira do Canamo ma­
cho : affim quando iVvir* que a femente eftí 
berri formada , fe deve arrancar o Canam. fêmea 
do mefifio modo, que fearranca o macho «doqual 
fe devem formar ferxefinhos , e pblos na metia* 
ordem, que di (Temos acima. ' • ' 

Em alguns Paizes fe coftuma acabar d* ama­
durecer a linhaça, mettendo o Canamo fêmea 
tnvalgaittu et mftdJflda. $ d» profandidadr d*bu«a 

Pé» 



pé , e de três , até quatro de diâmetro , e pondo 
no fundo deftas covas o* feixefinhos de Canamo 
bem'unidos huhs com os outros de modo que a 
linhaça fique para baixo , ea raiz da planta para 
cima , e atando os feixefinhos do Canamo com 
ligaduras de palha , para ficarem bem juntos , e 
lhe lanfaõao redor- toda a terra que fe tinha ti­
rado das covas t para qnc as cabeças do Canamo 
fiquem bem abaffadas. 
-"?»' As cabeças do Canamo fe aquecem com o au­
xilio d» humidade . que fe contém na dita cova ; 
do mefmo modo que fe aquece hum montaõ de 
fieno verde , ou hum monraõ deflerco : eíle ca­
lor acaba d'amadurecer a linhaça, e a difpoem pa­
ra fabir da fua cafca mais facilmente. 

Quando a linhaça eflá madura , o Canamo fe 
tira fora da cova , porque criaria bolor , fe o dei­
xarem mais tempo na cova, do que he neceffario. 

Em alguns Paires , aonde ha muito Canamo, 
o naõ coftumaÓ enterrar do modo jj que acabo de 
dizer; porem cofiumaõ pôr os feixefinhos ewAâl 
ordem que ficaõ cabeça com cabeça e alguns 
dias depois tiraó a linhaça do modo, que vou 
dizer. 

§ 3C 

A 
Da Colheita da Linhaea. 

Quelles que tem pouco Canamo , coftumaô 
eftender hum panno no chaõ para receber nelle a 
fua femente , outros alimpaõ , e preparaõ hum 
lugar bem unido , ao qual eftendem o Canamo , 
pondo as cabeças d'hum mefmo lado e depei. 
difto as batem ligeiramente com hum páp , ou 
com hum mangoal t- efla operação faz cahir a 
liiihac», iquaj coílmiiaó pwli "de parte, para 



femear na Primavera feguinte , porém como fica 
ainda muita linhaça nas cabeças do Canamo , 
.fia fe tira , penteando as ditas cabeças com oS 
dentes d'hum inftrumento , chamado ripador , o 
por meio delia operação fe faz cahir ao mefmo 
tempo as folhas com a linhaça , tudo millurado 
juntamente: coftuma-fe guardar tudo ifto em hum 
montaó alguns dias , e depois fe eftende ao Sol 
para fe feccar : finalmente tudo aquillo fe bato 
depois de fecco , e fe alimpa a linhaça , joeiran-
do-a , ou palTando-a por hum crivo : efta fegun-
da femente ferve para fazer óleo de linhaça e 
para nutrir as aves domefticas. Finalmente fe 
coftuma levar o Canamo ao lugar , onde fe cur­
te , para fe preparar do mefmo modo , que o Ca­
namo macho. 

§ XI. 

O que he precifo fazer para tirar o Canamo do lugar, 
aonde fa deitou de molho. 

\ ^ / Uando fe tirar o Canamo do folio , aonde 
^-- fe curtio , fe devem defatar os feixefinhos 

para effcito de fe feccar , eftendendo-os ao Sol 
ao longo de hum muro ou em hum lugar, em 
que naõ haja abfolutamente hurnidade: deve-lo 
ter muito cuidado de virar os ditos feixes de tem­
po em tempo , e quando o Canamo eftiver bem 
fecco , íe deve pôr outra vez em feixes , e tranf-

Í
iortallos para a cafa , onde fe quer recolher em 
ugar fecco , até que o queiraõ tafcar. 

N. B. Ejla Obro he precurfora de outra maior t 
am que fe continuará ejla Memória, que hedeM. D«-
hamei, c fe dará tudo o mais que fe tem efoript» O 
*/l* ajjumpto, ali entrar na cordojiria. 









 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


